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Primeiro Terço 
dos Homens no 
Santuário reúne 
cerca de 200 
homens. 

Dona “Maria da 
datilografia” conta 
um pouco de sua 
história de vida. 

Participe da 
confecção dos 
tapetes de Corpus 
Christi no Santuário. 
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Maio, mês que toca o nosso coração porque 
celebramos o Dia das Mães e, entre todas 
elas, aquela que é a mãe de Deus e nossa Mãe 
a quem amamos e reverenciamos em nosso 
Santuário com o título de Nossa Senhora dos 
Prazeres.

Celebrar as mães é celebrar a vida, é celebrar 
sua presença amorosa no lar, presença que 
acolhe, cuida, educa e ajuda a crescer. No Dia 
das Mães queremos cumprimentar e agrade-
cer a todas as mulheres que assumem e vi-
vem com dedicação e responsabilidade sua 
vocação materna, que se realiza de diversas 
maneiras, seja no cuidado dos próprios filhos, 
seja na acolhida e adoção de outros, seja na 
vida consagrada, que ao renunciar a mater-
nidade biológica, pelo Reino de Deus, não ab-
dica da maternidade espiritual, mas a realiza 
ao entregar-se totalmente ao serviço comuni-

tário. Deus Pai, por intercessão de Nossa Se-
nhora dos Prazeres, derrame suas bênçãos 
sobre todas as mães do nosso Brasil.

Maio é também o mês de Maria, e desde o 
início da evangelização do Brasil, Nossa Se-
nhora teve e tem uma grande presença na 
formação e na vivência cristã do nosso povo. 
Pode-se dizer que a nossa cultura tem raiz 
cristã e mariana. Basta observar quantas 
dioceses, paróquias, cidades, vilas, bairros, 
serras, rios, colégios, empresas, pessoas tra-
zem o nome da Mãe do Céu, sob os mais di-
ferentes títulos com os quais é invocada no 
Brasil e no mundo, para perceber o quanto 
o nosso povo, venera e ama a Virgem Maria.

Que Nossa Senhora abençoe todos os la-
res do Brasil, para que sejam uma pequena 
igreja doméstica, onde se vive o amor, a fé, a 
união e a paz.
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Missas: de terça a sexta às 8h e 12h; 
Terça, Quinta e Sexta: às 19h00
Sábados às 19h; 
Domingo às 8h, 10h (missa do 
peregrino) e 18h30.
Missa dedicada ao Sagrado Coração: 
Primeira sexta de cada mês às 8h, 12 e 
19h.
Todo segundo domingo do mês, Missa 
por Cura e Libertação às 15h00

Grupo de oração:                                                   
todas as quartas às 20h.
Terço:                                                                
Primeiro sábado de cada mês às 15h.

Horário para confissões: De Terça a 
Sexta: às 9h30 e 11h30 e das 17h00 e 
18h30
Sábado: das 09h00 às 12h00
 Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h às 
11h30.
Telefone para informações: 
4666-3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Rosana
Itapecerica da Serra – SP
Recebi um presente no Louvor de 
setembro, pedi a cura de um pos-
sível tumor no ombro de meu so-
brinho de 17 anos, seria feita uma 
biopsia pois, havia uma suspeita 
muito grande de ser um câncer. E 
um mês depois tivemos a maravi-
lhosa notícia que se trata apenas de 
uma calcificação. Agradeço a Deus 
todo poderoso e a Nossa Senhora 
pela graça alcançada.

Amelia Cristina Rocha de Souza
Por carta
Minha mãe tinha uma mancha na 
face. Esta mancha foi aumentando 
e ficando escura. Ela foi ao médico 
e ficou constatado que tratava-se 
de um melanoma (câncer de pele) 
bastante agressivo. Toda a família 
ficou preocupada e já conhecía-
mos a programação com Pe. Al-
berto e pedimos N. Sra. dos Praze-
res e a Jesus Misericordioso, pela 
cura de minha mãe. Isto aconte-
ceu em 2012. Hoje ela se encon-
tra curada sem nenhuma sequela, 
nem cicatriz no local. Obrigada 
Senhor pelo milagre!

Reportagem: Edson Engles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP

Maria foi uma jovem humilde e mui-
to temente a Deus, planejada desde o 
ventre de sua mãe, Sant’Anna, para ser 
“Sacrário Vivo”. Foi aquela que trouxe 
para nós o Redentor da humanidade. 
Na sua fragilidade e pureza permitiu 
que o maior de todos os milagres acon-
tecesse: a encarnação do Verbo Divino.

E Maria disse ao anjo: “Eis aqui a ser-
va do Senhor. Faça-se em mim segun-
do a tua Palavra” (Lc.1-38). No mo-
mento do seu “sim”, abraçou o plano de 
Deus e entregou-se incondicionalmen-
te em Seus braços, tornando-se a Mãe 
do Salvador. Ela acompanhou seu Filho 
nos momentos mais marcantes da his-
tória cristã. Lá do alto da cruz, Jesus a 
apresenta como Mãe da humanidade. 
Assim, fomos agraciados com nossa 
grande intercessora.

Neste mês de maio, rogo que a Mãe 
das mães, interceda e proteja por to-
das as mães do nosso imenso Brasil, 
dando-lhes fortaleza e sabedoria para 
criarem seus filhos. Dedico uma oração 
especial a todas as mães que já se en-
contram no céu e também para aquelas 
cujos corações estão doloridos com a 

perda irreparável de um filho ou filha. 
Que o Pai do céu toque poderosamente 
cada uma de vocês.

Na última semana deste mês, também 
celebramos Corpus Christie, o Corpo de 
Cristo que nos é oferecido diariamen-
te na Santa Eucaristia. “A minha carne 
é verdadeiramente uma comida e o 
meu sangue, verdadeiramente uma 
bebida. Quem come a minha carne 
e bebe o meu sangue permanece em 
mim e eu nele” (Jo 6,55-56).

A Eucaristia é a principal fonte de 
abastecimento da nossa fé e de adora-
ção ao Senhor. No momento sagrado 
da comunhão nos encontramos com 
Jesus, podemos tocá-lo e partilhar Suas 
graças. É festa no céu, é festa da terra, é 
festa em nossos corações.

 Façamos como Nossa Senhora, que ao 
dizer “sim” tornou-se sacrário para re-
ceber Jesus. Que nosso coração se abra 
para receber Cristo na Eucaristia, fa-
zendo de nós discípulos e missionários 
de Sua obra. 

Deus te abençoe, os Anjos te prote-
jam e Salve Maria!

Pe. Alberto Gambarini
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Lições do Papa Francisco para as Crianças
Papa Francisco tem lições para todos nós - 
tanto os jovens quanto os mais velhos. 

Neste livro lindamente ilustrado, ele fala 
sobre o amor de Deus, a amizade com 
Jesus, a dádiva do Espírito Santo, a oração, 
o cuidar dos pobres, como se dar bem com 
a família. Cada “lição” é acompanhada com 
uma história da Bíblia - da parábola do 
Bom Samaritano à festa de casamento em 
Caná. Esta é uma maneira maravilhosa de 
as crianças entenderem os ensinamentos 
do Pai enquanto crescem na fé católica. 

“Querido Papa Francisco” surgiu quando as 
crianças começaram a enviar suas pergun-
tas ao Papa. A equipe editorial da Loyola 
Press, editora dos jesuítas nos Estados 
Unidos, compilou essas cartas e perguntou 
ao Papa Francisco se podia compartilhar 
suas respostas publicando-as em um livro. 
Papa Francisco respondeu: “Sim!”. 

Estes livros você encontra na livraria do Santuário de Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia em Itapecerica da Serra, tel. (11) 4666-3619.



04  I  maio 2016  -   O Católico   

“Nossa Senhora esposa do Espírito 
Santo ajuda-nos a caminhar”

Nesse mês de maio celebramos a festa de Pente-
costes, a descida do Espírito Santo sobre os após-
tolos. Esta experiência permitiu que a nossa Igre-
ja nascesse de forma forte e definitiva. Somente 
através da força humana não seria possível que 
se concretize a missão planejada por Deus. O que 
aconteceu há mais de dois mil anos, em Pentecos-
tes, continua acontecendo nos dias de hoje. Quando 
recebemos a efusão do Espí- rito Santo, sentimos 
a força que vem do Alto e uma alegria contagiante 
toma conta do nosso ser. Deus nos reveste de cora-
gem para evangelizar, para levar aos nossos irmãos 
o amor que restaura. Não conseguimos represar em 
nós tanto amor. Através de gestos concretos leva-
mos palavras de sabedoria para aqueles que estão 
desamparados. Naquele dia, em Pentecostes, Maria 
Santíssima lá estava como mãe dos apóstolos, en-
corajando-os para a missão. Nossa Senhora nunca 
abandonou o Plano de Deus. Em seu primeiro “sim” 

ao anjo Gabriel, podemos imaginar o céu reci-
tando: “Ave, cheia de graça, o senhor está conti-
go”. Foi o “sim da alegria”. E o Espírito Santo se 
fez carne e habitou entre nós. Aos pés da cruz ela 
se resignou e aceitou com o cora- ção dilacera-
do. Podemos imaginar seu “sim” silencioso. Foi 
o “sim da dor”. A Alegria se restaura na ressur-
reição e ascensão de Jesus e se eterniza em sua 
própria assunção, levada aos céus pelos anjos do 
Senhor. Por isso, quero destacar, especialmente 
neste mês de Maio, quando também celebramos 
o “Dia das mães”, a importância da presença in-
tercessora e materna de Nossa Senhora, mãe 
de Deus e nossa! Ela nos mostra o caminho e 
leva as nossas preces até Jesus. Rezo para que 
um verdadeiro Pentecostes aconteça em sua 
vida, reanimando o Espírito Santo recebido em 
seu Batismo. Permita que Deus faça de sua vida 
uma verdadeira benção, para que todos aque-
les que habitam em seu lar, em sua vizinhança, 
em seu coração, sintam a presença da Luz Divi-
na. Como precisamos de famílias abençoadas e 
unidas, que rezam juntas, que praticam o dom 
da reconciliação, diariamente. Certamente você 
conhece situações de desunião, muitas vezes 
causadas por motivos tão pequenos que pode-
riam ser resolvidos com partilha, na presença 
de Deus. Devemos nos empenhar para mudar 
esse quadro, com orações, gestos de amor, olhar 
terno e acolhedor, coração aberto para escutar e 
confortar com palavras de sabedoria inspiradas 
pelo Santo Espírito. Precisamos ter consciência, 
que uma simples palavra inspirada restaura e 
transforma vidas, mas belas palavras sem inspi-
ração podem provocar distância, mesmo que as 
mesmas sejam verdadeiras. Tudo tem seu tem-
po, cabe a nós o abandono em Deus e a abertura 
para que Ele nos use conforme a Sua vontade. 
Assim, absolutamente “tudo” acontece de for-
ma perfeita, no tempo certo, mesmo que nossa 
inteligência não consiga captar a profundidade 
das experiências vivenciadas. Mas o Pai sabe e 
isso basta! No tempo certo, também nós, enten-
deremos.

 Padre Alberto Gambarini
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Dona Maria Rodrigues Monteiro, ou simplesmente 
“Dona Maria da datilografia”, como ficou conhecida 
na paróquia por seu trabalho de 31 anos como pro-
fessora e coordenadora do curso de datilografia da 
Associação Promocional Kolping da paróquia.
Com 86 anos de idade, dona Maria revela gosto 
pela leitura e conta com detalhes várias passagens 
de sua vida. Nasceu em uma família católica do in-
terior de São Paulo, na cidade de São José do Rio 
Pardo. Terceira filha de oito irmãos, sempre ajudou 
sua mãe a cuidar dos irmãos menores. 
“Eu ia muito a Poços de Caldas porque tinha uma 
prima que morava lá. Fiz o curso de corte e costura 
lá”, conta. 
Desde moça era católica praticante. Fez parte das “Filhas 
de Maria” e ajudava como voluntária no ambulatório de 
Vila Cruz, um bairro de Poços de Caldas. “Na Vila Cruz 
os padres americanos faziam um bom trabalho na pa-
róquia. A gente não entendia direito o que eles falavam. 
Eles eram muito organizados”, revela dona Maria.
Depois de algum tempo a família toda se mudou para 
Poços de Caldas devido a seu pai estar com diabetes, 
para facilitar o tratamento.
Foi numa quermesse da festa de São Benedito em 
Ibitiúra de Minas está localizada na microrregião do 
planalto de Poços de Caldas, Sul de Minas Gerais  que 
conheceu José Roque Monteiro. “Namoramos por um 
tempo e casamos na Igreja de São Sebastião na Vila 
Cruz”.  O casal Monteiro teve três filhos e três netos. 

Dona Maria também considera como seus netos os 
três filhos de dona Fátima, que trabalha em sua casa 
há muitos anos.
Depois de um tempo de casados, devido à escassez de 
trabalho, mudaram-se para a região de Itapecerica, 
isso ocorreu em 1958. “Meu marido era carpinteiro 
e como estava difícil trabalho lá, surgiu uma oportu-
nidade de trabalho na construtora que estava fazen-
do um trecho da BR 116, então revolvemos mudar”, 
explica.
Em função do trabalho do senhor José moraram na 
Aldeinha, Juquitiba, Cafezal e, no final da obra, vieram 
para o jardim Paraíso em Itapecerica da Serra, onde 
mora até hoje. Dona Maria viveu com o senhor José 
até 1991, quando ele veio a falecer em decorrência de 
complicações de uma enfisema pulmonar.
Foi neste período, aos 40 anos de idade, que dona Ma-
ria começou a trabalhar fora para ajudar na criação 
e formação de seus filhos. Conheceu a dona Neusa, 
esposa do senhor Salvador de Leone, que trabalhava 

com a Obra do Berço na paróquia e ela indicou dona 
Maria ao Consórcio de Promoção Social criada pelo 
advogado José Alberto Pimentel e pelo juiz Angelo 
Galucci visando atender às necessidades de jovens. 
Ela queria costurar ou ensinar corte e costura, mas 
o que eles precisavam no momento era alguém que 
ensinasse datilografia.
Assim sendo, com muito sacrifício e força de vontade, 
dona Maria foi estudar datilografia na cidade de Ta-
boão e durante o curso já começou a dar aulas. 
Depois que o Consórcio parou de funcionar,  com o 
apoio do padre Alberto Gambarini,  o curso passou 
a ser conduzido pela paróquia através da Associação 
Promocional Kolping, na qual  dona Maria permane-
ceu por 31 anos formando muitos jovens e adultos.
Ela também sempre ajudou na paróquia em vários 
trabalhos sociais. Participava da missa de manhã e, 
em seguida ajudava a preparar a Sopa dos Pobres 
que era servida todos os dias aos moradores de rua 
da cidade. Também atuou na Obra do Berço e em ou-
tros diversos trabalhos da paróquia.
Dona Maria é um exemplo de católica que vive sua fé, 
como filha, esposa, mãe e avó!
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Santuário tem mais missas e 
atendimentos

O Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Di-
vina Misericórdia ampliou o número de missas 
durante a semana e ampliou também os dias e ho-
rários de atendimentos e confissões.

As missas durante a semana são nos seguintes dias 
e horários:
De Terça a Sexta: às 8h00 e 12h00
Terça, Quinta e Sexta: às 19h00
Toda primeira Sexta-Feira do mês: Missa do 
Sagrado Coração de Jesus: às 8h00, 12h00 e as 
19h00

Os atendimentos e confissões são nos seguin-
tes dias e horários:
De Terça a Sexta: às 9h30 e 11h30 e das 17h00 e 
18h30
Sábado: das 09h00 às 12h00
Nos finais de semana os horários das missas per-
manecem inalterados:
Sábado: Às 19h00
Domingo: 08h00, 10h00 e 18h30

Todo segundo domingo do mês, Missa por Cura 
e Libertação às 15h00
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Fé e devoção no Terço dos Homens do Santuário

Na sexta-feira, dia 15 de abril, aconteceu o primei-
ro Terço dos Homens no Santuário. Cerca de 200 
homens participaram deste momento de oração 
conduzido pelo padre Alberto Gambarini com o 
apoio da missão Homens Renovados Para Adorar.
O Terço dos homens é um movimento em franco 
crescimento na Igreja. Em Fevereiro deste ano cer-
ca de 50 mil homens participaram da VIII Romaria 
do Terço dos Homens à Aparecida.

A missão do Terço dos Homens é resgatar para o 
seio da Igreja de Cristo, homens de todas as ida-
des, pois a presença masculina na Igreja é impres-
cindível para a formação da família e do cultivo 
de valores que contribuam para a construção da 
sociedade.

O Terço dos Homens é um exemplo de fé e devo-
ção. A oração do terço, além de nos conduzir para 
a oração, leva-nos a meditar sobre os principais 
mistérios da redenção que Cristo nos oferece, as-
sociado à súplica a Maria.

Com a meditação do mistério redentor também se 
propicia o maior engajamento dos homens do ter-
ço na vida litúrgica e pastoral de suas paróquias 
e comunidades, inclusive na caridade social, vol-
tando suas atenções para os pobres que padecem 
situações de exclusão social. O Terço dos Homens 
tem se revelado também como força de transfor-
mação e de verdadeiras conversões que tem mu-
dado a vida de milhares de homens que viviam 
longe de Deus ou indiferentes à fé.

Para o Arcebispo de Juiz de Fora (MG), Dom Gil 
Antônio Moreira, bispo referencial da CNBB para 
o Terço dos Homens no Brasil, deve-se ter cuida-
do para que este movimento não seja usado para 
objetivos contrários. Dom Gil acentuou a impor-
tância do cuidado dos coordenadores dos grupos 
para a não instrumentalização política do Terço 
dos Homens. Ele disse que a instrumentalização 
traz divisões, discórdias e conduz o grupo ao de-
finhamento.

Participe você também! Toda 3ª sexta-feira do 
mês às 20h no Santuário de Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia.
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Quem fala mal do próximo é um hipócrita, que não tem 
“a coragem de olhar para os próprios defeitos”. Foi o 
que disse o Papa em uma homilia na Casa Santa Marta. 

“Por que reparas no argueiro que está no olho de teu 
irmão, e não reparas na trave que está no teu próprio 
olho?”: Francisco iniciou sua homilia com a pergunta 
feita por Jesus que mexe com a consciência de todos 
os homens, de todos os tempos. O Papa observou 
que Cristo, após falar da humildade, nos fala do seu 
oposto, ou seja, “daquela atitude odiosa para com o 
próximo, de ser juiz do irmão”. Para estes casos, Jesus 
usa uma palavra dura: hipócrita:

“Aqueles que vivem julgando o próximo, falando mal 
do outro, são hipócritas, porque não têm a força, a 
coragem de olhar para os próprios defeitos. O Se-
nhor afirma que quem tem no coração ódio do seu 
irmão, é um homicida... Também o Apóstolo João, na 
sua primeira Carta, é claro: quem odeia e julga o seu 
irmão caminha nas trevas.”

Para o Papa, todas as vezes que julgamos os nossos 
irmãos no nosso coração e, pior, falamos disso com 
outras pessoas, somos “cristãos homicidas”:

“Um cristão homicida … Não sou eu quem digo, é o 
Senhor. E sobre este ponto, não há meio termo. Quem 
fala mal do irmão, o mata. E nós, todas as vezes que o 

fazemos, imitamos aquele gesto de Caim, o primeiro 
homicida da história”.

Francisco acrescenta que neste período em que se 
fala de guerras e se pede tanto a paz, “é necessário 
um nosso gesto de conversão”. “As fofocas – advertiu 
– fazem parte desta dimensão da criminalidade. Não 
existe fofoca inocente”. A língua, disse ainda citan-
do São Tiago, é para louvar o Senhor, “mas quando 
a usamos para falar mal do irmão ou da irmã, nós 
a usamos para matar Deus”, “a imagem de Deus no 
irmão”. Não vale a argumentação de que alguém me-
reça intrigas. 

“Reze por essa pessoa! Faça penitência por ela! E 
depois, se necessário, fale com alguém que possa re-
mediar o problema. Sem espalhar a notícia!’. Paulo 
foi um grande pecador, e disse de si mesmo: ‘Antes 
eu blasfemava, perseguia e era violento. Mas tive-
ram misericórdia’. Talvez nenhum de nós blasfeme 
– talvez. Mas se alguém faz intriga, certamente é um 
perseguidor e um violento. Peçamos para nós, para 
toda a Igreja, a graça de nos converter da criminali-
dade das intrigas ao amor, à humildade, à mansidão, 
à magnanimidade do amor para com o próximo”.

Fonte: Rádio Vaticano
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Santo do Mês

Em 13 de Maio de 1917, a Virgem Maria respondeu 
ao apelo à humanidade através das aparições em 
Fátima, Portugal. Foram três humildes pastores, fi-
lhos de famílias pobres e profundamente católicas, 
os mensageiros escolhidos por Nossa Senhora. Lú-
cia, a mais velha, tinha dez anos, e os primos, Fran-
cisco e Jacinta, nove e sete anos respectivamente. 
Os três eram analfabetos. Contam as crianças que 
brincavam enquanto as ovelhas pastavam. Ao meio-
-dia, rezaram o terço. Em vez de recitar as ora- ções 
completas, apenas diziam o nome delas: “ave-ma-
ria, santa-maria” etc. Ao voltar para as brincadeiras, 
depararam com a Virgem Maria pairando acima de 
uma árvore não muito alta. Assustados, Jacinta e 
Francisco apenas ouvem Nossa Senhora conversan-
do com Lúcia. Ela pede que os pequenos rezem o 
terço inteirinho e que venham àquele mesmo local 
todo dia 13 de cada mês, desaparecendo em segui-
da. O encontro acontece pelos sete meses seguintes. 
As crianças passsam a rezar e a fazer sacrifícios di-
ários. Relatam aos pais e autoridades religiosas o 
que se passou. Logo, uma multidão começa a acom-
panhar o encontro das crianças com Nossa Senho-
ra. As mensagens trazidas por ela pediam ao povo 
orações, penitências, conversão e fé. A pressão das 

autoridades sobre os meninos era intensa, pois so-
mente eles viam a Virgem Maria e depois contavam 
as mensagens recebidas, até mesmo previsões para 
o futuro, as quais foram reveladas nos anos seguin-
tes e, a última, o chamado “terceiro segredo de Fá-
tima”, no final do segundo milê- nio, provocando o 
surgimento de especulações e histórias fantásticas 
sobre seu conteúdo. As aparições só começaram a 
ser reconhecidas oficialmente pela Igreja na última 
delas, em 13 de outubro. Poucos anos depois, os ir-
mãos Francisco e Jacinta morreram. A mais velha 
tornou-se religiosa de clausura, tomando o nome 
de Lúcia de Jesus. O local das aparições de Maria foi 
transformado num santuário para Nossa Senhora 
de Fátima. Em 1946, na presença do cardeal repre-
sentante da Santa Sé houve a coroação da estátua 
da Santíssima Virgem de Fátima. Na sua solicitude 
materna, a Santíssima Virgem foi a Fátima pedir 
aos homens para não ofender mais a Deus Nosso 
Pai, que já está muito ofendido. Por isso ela sempre 
dizia aos pastorzinhos: “Rezai, rezai muito e fazei 
sacrifícios pelos pecadores, que vão muitas almas 
para o inferno por não haver quem se sacrifique e 
peça por elas”. 
Fonte: Paulinas

Santíssima Virgem Maria, que nas regiões de Fáti-
ma vos dignastes revelar, aos três pastorzinhos, os 
tesouros de graças que podemos alcançar rezando 
o santo rosário Ajudai-nos a apreciar sempre mais 
essa oração a fim de que, meditando os mistérios da 
nossa redenção, alcançaremos as graças que com 
insistência vos pedimos. Senhora de Fátima, olhai 

 Oração a Nossa Senhora de Fátima
para as famílias do nosso imenso Brasil e para as 
suas necessidades. Vede os perigos que as cercam 
em todos os momentos, e sede a mãe sempre pre-
sente. Sede a nossa intercessora junto ao Pai e ao 
Filho e ao Espírito santo e alcançai-nos a graça que 
hoje vos pedimos. 
Nossa senhora de Fátima, Rogai por nós!
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49° TLC: Uma experiência com a 
Misericórdia de Deus

Nos dias 15, 16 e 17 de abril, 
aconteceu o 49° TLC (Treinamen-
to de Liderança Cristã) do Santu-
ário Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia em Itapece-
rica da Serra, com a participação 
de 80 cursistas. Foram três dias 
maravilhosos, inesquecíveis, que 
marcaram profundamente os jo-
vens. Os participantes tiveram a 
oportunidade de ter um encontro 
com Deus, Nossa Senhora e o Es-
pírito Santo.

O Reencontro aconteceu um final 
de semana depois, 23 de abril, 
no Santuário, com a celebração 
eucarística presidida pelo Padre 

Alberto Gambarini, na qual os 
jovens se aprofundaram ainda 
mais no mistério da fé. Após a 
missa os jovens partilharam, no 
salão paroquial, as experiências 
vivenciadas desde a realização 
do retiro. 

O jovem Victor Amaral, de 15 
anos, comentou sua experiência:  
“Foi uma experiência incrível, 
tanto o TLC quanto o que vive-
mos após ele. Tivemos a oportu-
nidade de conhecer novas pes-
soas, compartilhar e conhecer 
um pouco da história de cada 
um, conhecer a nós mesmos e 
nos encontrarmos com Deus e 

entender o amor dEle e, depois 
aplicarmos isso na nossa vida, 
família e círculo de amigos.”

O TLC é um movimento da Igreja 
Católica fundado pelo Padre Ha-
roldo Rahm, na década de 60 e 
tem como principal carisma ser 
a “porta” de entrada do jovem na 
Igreja. A proposta desse encon-
tro é levar o jovem refletir sobre 
sua conduta e postura na família, 
no trabalho, na escola e na so-
ciedade. Analisar suas atitudes 
e posteriormente aceitar ou não 
o convite para uma mudança de 
vida voltada para os ensinamen-
tos de Jesus Cristo.
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“Gerson Eletricista” volta para a 
casa do Pai

Na quarta-feira, dia 27 de abril, faleceu aos 57 
anos de idade, nosso irmão Gerson Dias da Cos-
ta. Gerson é de uma família de 12 irmãos. Nasceu 
na cidade de Lagarto no estado de Sergipe. Ain-
da jovem veio para São Paulo com sua família. 
Em março de 1984 casou-se com dona Concei-
ção Aparecida na paróquia Nossa Senhora dos 
Prazeres em Itapecerica da Serra. Foi em Itape-
cerica da Serra que formou sua família e viveu a 
maior parte de sua vida. O casal teve três filhos, 
Viviane, Vanessa e Gilson e o neto, Erik. 

Por alguns ele era conhecido como “Gerson 
Eletricista”, por outros “Gersinho”, e também 
carinhosamente por “Tio Gerson”. Sua missão 
nesta vida foi fazer o bem sem olhar a quem. 

Querido e admirado pelos familiares por sua 
capacidade de reunir a família e por seu senso 
de humor. Homem brincalhão, dizia frases que 
eram verdadeiras pérolas: “No final dá tudo 
certo”, “É triste a tristeza”, “O importante é o 
que importa”. 

Na família não faltam declarações de que ele 
era amoroso, bem humorado e sempre pronto 
a ajudar aos que precisavam. Como profissio-
nal, um eletricista de primeira.

Na paróquia sempre foi atuante em diversos tra-
balhos. Nos encontros, nos louvores, sempre esta-
va ele lá servindo ao Senhor. Com seu trabalho de 
evangelização trouxe muitas pessoas para Deus. 
Como disse seu sobrinho o diácono Ademir Costa: 
“O tio Gerson pregava com atitudes”. Um homem 
de oração que estava sempre em busca de Deus.

Nas redes sociais não faltaram demonstrações 
de amor, tais como a de sua irmã Elaine Rai-
nha: “Você vai fazer uma falta muito grande no 
mundo, mas Deus o quis com Ele lá no céu!” 
e de Fabiana Prado: “Sou uma pessoa melhor 
pelo que o senhor fez por mim. Sou uma pessoa 
cristã pelo seu amor de tio. Estar com o senhor 
era mais do que especial era rir de tudo”.

O Gerson foi chamado para fazer uma ligação 
no céu!

“Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida. 
Aquele que crê em mim, ainda que esteja mor-
to, viverá. E todo aquele que vive e crê em mim, 
jamais morrerá”. (João, 11, 25-26)
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Festa de Corpus Christi em 
Itapecerica da Serra

Origem da festa de Corpus Christi

No dia dedicado ao Corpo de Deus, várias 
cidades brasileiras organizam procissões, 
que percorrem as ruas enfeitadas com ta-
petes. A confecção de tapetes de rua é uma 
manifestação de arte popular.  Em Itapece-
rica esta tradição existe há mais de 50 anos. 
“Antigamente os habitantes enfeitavam as 
ruas em frente de suas casas com flores, 
borra de café e outros materiais para que 
a procissão com o Santíssimo Sacramento 
pudesse passar”. 

Para este ano o projeto prevê a produção 
de 54 tapetes pelas ruas do entorno do San-
tuário. Serão confeccionados 42 quadros 
por fiéis do Santuário e os outros 12, por 
estudantes e professores de sete escolas 
estaduais, da faculdade Fecaf e do colégio  
Lebiste. Os desenhos serão selecionados 
previamente por uma equipe do Santuário.

Segundo o coordenador geral dos tapetes 
de Corpus Christi, Tadeu do Carmo, este 
ano, além do tema principal “A Eucaristia”, 
haverá dedicação a temas especiais. 

“Este ano teremos como temas especiais 
o Ano da Misericórdia e os 175 anos da 
paróquia ”, revela.

Somente do Santuário são esperados cer-
ca de 250 voluntários, os quais iniciarão 
as atividades logo após a benção do Pa-
dre Alexandre Matias às 3h30 horas da 
manhã.  “Este ano a visitação dos tapetes 
será a partir das 10h”, declara Tadeu.

O ponto culminante deste dia será a cele-
bração da Missa campal às 15h, com Padre 
Alberto Gambarini, no Largo da Matriz de 
Nossa Senhora dos Prazeres. 

A Festa de “Corpus Christi” é a cele-
bração em que solenemente a Igreja 
comemora o Santíssimo Sacramento 
da Eucaristia; sendo o único dia do 
ano que o Santíssimo Sacramento sai 
em procissão às nossas ruas. Nesta 
festa os fiéis agradecem e louvam a 
Deus pelo inestimável dom da Euca-
ristia, na qual o próprio Senhor se faz 
presente como alimento e remédio 
de nossa alma. A Eucaristia é fonte e 
centro de toda a vida cristã. Nela está 
contido todo o tesouro espiritual da 
Igreja, o próprio Cristo.

A Festa de Corpus Christi teve ori-
gem em 1243, em Liège, na Bélgica, 

no século XIII, quando a freira Juliana 
de Cornion teria tido visões de Cristo 
demonstrando-lhe desejo de que o mis-
tério da Eucaristia fosse celebrado com 
destaque.

Em 1264, o Papa Urbano IV através da 
Bula Papal “Trasnsiturus de hoc mundo”, 
estendeu a festa para toda a Igreja, pe-
dindo a São Tomás de Aquino que prepa-
rasse as leituras e textos litúrgicos que, 
até hoje, são usados durante a celebra-
ção. A procissão com a Hóstia consagra-
da conduzida em um ostensório é datada 
de 1274. 

Participe! Traga sua família! 

Participe 
você também da 
confecção dos 

tapetes a partir das 
3h30 da manhã do 

dia 26 de maio.


